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INTRODUÇÃO 

As cidades nascem de um propósito ou de uma necessidade humana. Por exemplo, as cidades 
litorâneas nasceram como porto de parada de navios e por consequência dar suporte às 
embarcações e ao comercio; assim como, cidades que surgem em pontos de paradas de 
caravanas, em locais de descoberta de ouro, em torno de estações ferroviárias, para garantir a 
posse do território e, cidades planejadas para sedes de governo e ocupação territorial. Lemos 
(2016) sinaliza outras possibilidades como questões ligadas ao clima e relevo interferem nesse 
contexto, bem como as ligadas à processos de colonização predestinadas a se tornarem capitais 
regionais. A criação de cidades planejadas possui a premissa de levar infraestrutura urbana às 
pessoas representando uma melhoraria na qualidade de vida nas áreas urbanas garantindo que 
a infraestrutura essencial, como transporte, serviços públicos, e áreas de lazer, seja distribuída 
de maneira eficiente e acessível para todos os residentes.  

O planejamento urbano de cidades para dar suporte aos processos colonização tem início na 
região sul do país com o processo de colonização do interior do estado do Paraná, como 
exemplo as cidades de Maringá e Londrina, e que hoje representam cidades polo para o interior 
do Paraná, e garantem o desenvolvimento tanto local quanto o regional. Com a abertura da BR 
163 no Estado de Mato Grosso, os colonizadores potencializaram os seus negócios e para dar 
suporte aos mesmos projetou-se cidades que pudessem dar suporte aos lotes rurais que estavam 



 
sendo vendidos na época e outros doados a famílias para diminuir os conflitos de terras no sul 
do país. Sendo assim, o objetivo do estudo calca-se em refletir a ocupação territorial e o 
desenvolvimento regional ao avaliar as cidades de Sinop, Sorriso, Lucas do Rio Verde e Nova 
Mutum, mediante três categorias que influenciaram fortemente a transformação do território do 
Mato Grosso (MT) após suas implantações, considerando que tais cidades são provenientes de 
processos de colonização às margens da BR 163. 

 

METODOLOGIA 

Para dar conta do objetivo, este estudo está estruturado por meio de uma pesquisa qualitativa 
considerando uma revisão bibliográfica e pesquisa documental, impondo ao pesquisador uma 
abordagem de interpretação sobre a temática de estudo em questão (Apollinário, 2004). Ao 
considerar a interpretação dos dados, opta-se pela análise de conteúdo categorial (Bardin, 1977) 
constituída por três categorias, a saber: transformações econômicas, transformações 
demográficas e transformações socioculturais. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO  

O processo de criação de cidades como suporte para processos de colonização foi essencial para 
a expansão e manutenção do controle sobre territórios colonizados, funcionando como centros 
de poder político, exploração econômica e imposição cultural. Conforme Siqueira (2002), no 
Estado de Mato Grosso, temos cidades que surgiram pelo descobrimento de pedras e metais 
preciosas (Diamantino, Poxoréo, Poconé, Cuiabá), pela beira de rios como portos (Cáceres), 
por necessidade de garantir o território (Vila Bela da Santíssima Trindade), como ponto de 
parada (Rondonópolis), pelas condições de clima e relevo (Chapada dos Guimarães) e para ser 
suporte a projetos de colonização (Sinop, Sorriso, Lucas do Rio Verde, Nova Mutum e etc). O 
governo federal através do Segundo Plano Nacional de Desenvolvimento – II PND, a do Plano 
Nacional de Integração – PNI ajudou a mudar a dinâmica espacial do território mato-grossense, 
pois com a abertura da BR 163, foi possível a colonização da região norte do estado de Mato 
Grosso, pois garantiu acesso à região, lembrando que a última cidade mais ao norte de Cuiabá 
era o município de Diamantina. As cidades de Sinop, Sorriso, Lucas do Rio Verde e Nova 
Mutum, localizadas no Estado de Mato Grosso, desempenharam três papéis cruciais na 
transformação do território após suas implantações, a saber:  

Transformações Econômicas 

A implantação dessas cidades ao longo da BR 163, trouxe uma mudança significativa na 
dinâmica econômica do estado de Mato Grosso; a implementação de uma colonização voltada 
para a agropecuária, com pesquisas sobre o solo e produtividade, fez com que a agricultura 
tivesse um papel de destaque com a produção de soja, milho e algodão. Conforme Lopes (2010), 
o dinamismo da economia mato grossense neste período é incontestável, no período de 1994 a 
2004 a economia de Mato Grosso cresceu segundo dados do IBGE e da Secretaria de Estado de 
Planejamento, a uma média de 6,7% ao ano, sendo que o PIB brasileiro cresceu a uma média 



 
de 2,3% ao ano. As cidades de Sinop, Sorriso, Lucas do Rio Verde e Nova Mutum, são 
reconhecidas por sua economia baseada no agronegócio, voltado para o cenário internacional 
através de seus produtos que se transformaram em comodities e são exportadas para o mundo 
todo. Essas exportações garantem uma fatia considerável da balança comercial influenciado 
positivamente nas exportações brasileiras, sozinho as cidades representam os produtos 
exportados garantem oferta global de alimentos, reforçando sua importância econômica e 
geopolítica no setor agrícola. 

Transformações Demográficas 

Localizadas no norte do estado de Mato Grosso, as cidades de Sinop, Sorriso, Lucas do Rio 
Verde e Nova Mutum tornaram-se polos de atração para migrantes de diversas regiões do Brasil, 
especialmente do Sul. Nos últimos anos, essas cidades apresentaram taxas de crescimento 
populacional impressionantes. Por exemplo, segundo dados do IBGE (2024), Sinop viu sua 
população crescer de cerca de 113 mil habitantes em 2010 para mais de 196 mil em 2022, 
enquanto Sorriso, que tinha aproximadamente 66 mil habitantes em 2010, ultrapassou os 110 
mil em 2022. Esse crescimento foi impulsionado pela expansão do agronegócio e pela oferta 
de emprego, resultando em um fluxo contínuo de pessoas em busca de melhores condições de 
vida. A diversidade cultural também aumentou significativamente, com a mistura de tradições 
e costumes trazidos por esses novos habitantes, contribuindo para a formação de uma identidade 
local multifacetada e dinâmica. Com o aumento populacional, a urbanização dessas cidades se 
intensificou, levando à expansão territorial e à incorporação de áreas rurais adjacentes ao 
perímetro urbano. Sinop, por exemplo, teve uma taxa de urbanização que ultrapassou os 80% 
nos últimos anos, enquanto Lucas do Rio Verde alcançou uma taxa de urbanização próxima a 
85%.  

Transformações Socioculturais 

Com o desenvolvimento agrícola, surgiram comunidades agrícolas organizadas, além de mais 
de 100 associações de produtores e cooperativas que desempenham papéis fundamentais na 
economia local. Cooperativas como a Coopercana, Coopervale e Cooperlucas têm sido 
essenciais para o fortalecimento do agronegócio na região, oferecendo suporte técnico, acesso 
a mercados e facilitando a compra coletiva de insumos, o que melhora a competitividade dos 
pequenos e médios produtores (Oliveira, 2021). Em particular, a Cooperlucas, em Lucas do Rio 
Verde, tem se destacado ao promover iniciativas de sustentabilidade e inovação tecnológica no 
campo, beneficiando diretamente a produtividade agrícola local. Essas organizações não só 
promovem a cooperação entre os agricultores, mas também influenciam as políticas públicas, 
moldando decisões que afetam diretamente a vida econômica e social dessas cidades. No 
entanto, a chegada de diferentes grupos migrantes a essas regiões também trouxe desafios, 
especialmente no que diz respeito à integração cultural e às questões fundiárias. Por exemplo, 
nos últimos anos, conflitos pela posse da terra aumentaram em cerca de 30%, envolvendo 
comunidades indígenas e tradicionais (Cunha; Santos, 2020). Enquanto processos de integração 
cultural ocorrem, com a mistura de tradições e valores das regiões Sul e Sudeste com as práticas 
locais, surgem também tensões. Além disso, as cooperativas, enquanto promovem o 
desenvolvimento agrícola, também se veem no centro de debates sobre a necessidade de 
práticas mais sustentáveis e inclusivas, que considerem os direitos dessas populações.  



 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As cidades apontadas nesse estudo são todas provenientes de processos de colonização, sendo 
que as cidades de Sinop, Sorriso e Nova Mutum são provenientes de processos de colonização 
privado, enquanto, Lucas do Rio Verde aconteceu por processo público através do Instituto 
Nacional Colonização e Reforma Agrária. O estado de Mato Grosso, antes da existência de tais 
cidades, tinha o seu desenvolvimento, muito ligado ao sul do estado onde hoje é o atual estado 
de Mato Grosso do Sul, e, portanto, após a divisão do estado no ano de 1977, o seu território 
passou por constantes transformações, sendo um estado com uma economia voltado 
basicamente para a pecuária, com grandes latifúndios e vastas extensões de terras desabitadas. 
É possível verificar claramente como essas cidades representam para o estado de Mato Grosso 
e o quanto elas promovem o desenvolvimento local e regional, transformando o estado de Mato 
Grosso num celeiro de produção agrícola, haja vista que as transformações da região 
impressionam pela rapidez. A cidade de Sinop por exemplo se tornou uma capital regional, com 
uma população crescente e tendo o seu mercado imobiliário extremamente aquecido. 

As transformações, decorrentes da implantação das cidades de Sinop, Sorriso, Lucas do Rio 
Verde e Nova Mutum, foram decisivas para o desenvolvimento econômico do Mato Grosso e 
a consolidação do Brasil como potência agrícola, ao mesmo tempo em que trouxeram desafios 
ambientais e sociais significativos para a região. Esse processo modificou a paisagem local, 
transformando regiões antes dedicadas à agricultura em áreas residenciais e comerciais. É 
possível perceber, via imagens de satélite, a expansão urbana, tanto em novas áreas do 
planejamento primitivo com em áreas fora do perímetro planejado inicialmente, trazendo novos 
desafios e oportunidades para o planejamento urbano e a organização do território. Os conflitos, 
ao considerar as transformações econômicas, demográficas e socioculturais revelam a intricada 
teia de interesses que perpassa essas questões. Enquanto o progresso econômico é 
frequentemente visto como um caminho para a melhoria da qualidade de vida, ele pode, 
paradoxalmente, ameaçar as tradições e o modo de vida das comunidades locais, que veem suas 
práticas culturais e direitos fundamentais sob risco. Portanto, esse cenário destaca a urgência de 
estabelecer um diálogo aberto buscando um equilíbrio entre progresso e preservação, de forma 
que ambos possam coexistir de maneira harmônica e sustentável. 
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